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Resumo: Os estudos relacionados à Arquitetura da Informação (AI) permitem compreender 

a estruturação e a organização da informação disponibilizada em ambientes informacionais 

digitais, bem como sua facilidade de acesso e uso (acessibilidade e usabilidade). Neste 

trabalho, destacamos os ambientes de arquivo disponíveis na Web e questionamos quais 

elementos de AI, usabilidade e acessibilidade vêm sendo aplicados nesses ambientes. 

Objetivamos, portanto, identificar elementos de AI em web sites de arquivos. Para isso, 

selecionamos aleatoriamente para análise o Arquivo da Casa de Oswaldo Cruz e o Arquivo 

Público Mineiro, em que utilizamos a avaliação heurística, um método de avaliação de web 

sites sem a participação de usuários, realizada por projetistas e/ou avaliadores para 

descobrir possíveis problemas a partir de recomendações estabelecidas por meio de estudos 

já realizados. Para a avaliação dos dois ambientes mencionados, foram utilizados: os 

elementos advindos dos sistemas que compõem a anatomia da Arquitetura da Informação, 

de Morville e Rosenfeld (2006), quais sejam: organização; navegação; rotulagem; tesauros, 

vocabulários controlados e metadados; a tipologia dos mecanismos de busca proposta por 

Monteiro (2009); os princípios de usabilidade estudados por Vechiato (2010); e a avaliação 

da acessibilidade obtida a partir do DaSilva, que faz a validação da acessibilidade de acordo 

com as Web Content Accessibility Guidelines (WCAG 1.0), ou seja, recomendações de 

acessibilidade para o conteúdo Web desenvolvidas pelo World Wide Web Consortium 

(W3C). A análise realizada revelou a ausência de alguns elementos importantes e demonstra 

a relevância da aplicação e discussão da Arquitetura da Informação em ambientes de 

arquivos disponíveis na Web. 

 

Palavras-chave: Arquitetura da Informação. Usabilidade. Acessibilidade. Ambientes 

Informacionais Digitais. Arquivos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os estudos relacionados à Arquitetura da Informação (AI) permitem 

compreender a estruturação e a organização da informação disponibilizada em 

ambientes informacionais digitais, bem como sua facilidade de acesso e uso, ou seja, 

sua acessibilidade e usabilidade, respectivamente.  

Neste trabalho, destacamos os ambientes de arquivo disponíveis na Web e 

questionamos quais elementos de AI, usabilidade e acessibilidade vêm sendo aplicados 

nesses ambientes, tendo em vista que consideramos que os arquivistas, tanto nos 

ambientes tradicionais quanto digitais, já realizam a arquitetura da informação no que 

diz respeito aos aspectos contextuais das organizações que atuam, no tratamento dos 

documentos em face aos processos informacionais e na interação com os usuários da 

informação arquivística. 

Este estudo se caracteriza como qualitativo, exploratório, bibliográfico e 

documental, em que foi realizado levantamento bibliográfico para construção do corpus 

teórico do trabalho acerca dos temas: Arquitetura da Informação, Usabilidade e 

Acessibilidade e suas relações com a Arquivologia. 

Em seguida, elaboramos um instrumento de análise de web sites pautado em 

elementos de AI, usabilidade e acessibilidade para a avaliação de arquivos disponíveis 

na Web. 

Para a análise, foram selecionados aleatoriamente dois web sites de arquivos, 

quais sejam o Arquivo da Casa de Oswaldo Cruz e o Arquivo Público Mineiro para 

verificação da aplicabilidade dos elementos presentes no instrumento de análise nos 

referidos arquivos. 

 

2 ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO EM AMBIENTES INFORMACIONAIS 

DIGITAIS, COM ENFOQUE NOS ARQUIVOS 

 

O arquiteto Richard Saul Wurman foi o primeiro a utilizar a expressão 

‘Arquitetura da Informação’, em 1976, ao presidir uma conferência organizada pelo 

Instituto Americano de Arquitetos. Wurman refletiu sobre esse novo termo baseando-se 

em sua formação e preocupando-se com a quantidade e variedade de informações e de 
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como reuní-las, organizá-las e apresentá-las para públicos diversos (LIMA-MARQUES; 

MACEDO, 2006).  

Anos mais tarde, Wurman (1991) comentaria sobre um dos sentimentos 

envolvidos na sociedade atual, a ansiedade de informação, que está atrelada à 

preocupação em organizar a grande quantidade de informações decorrente da explosão 

informacional.  

Desde Wurman, a Arquitetura da Informação (AI) foi amplamente discutida 

em seu princípio básico de criação de mapas estruturados e organizados para facilitar o 

acesso das pessoas à informação. Isso pode ser percebido na abordagem de Davenport e 

Prusak (1998) que incluem a Arquitetura da Informação como um dos elementos em um 

ambiente informacional, visando facilitar o acesso a informações dispersas nas 

organizações.  

Porém, o avanço dos estudos relacionados à Arquitetura da Informação deve-se 

aos autores Louis Rosenfeld e Peter Morville que, em 1998, publicaram a obra 

Information Architecture for the World Wide Web, iniciando uma investigação sobre a 

estruturação e a organização de informações na Web. Desde então, os estudos 

avançaram e a prática passou a ser considerada importante em projetos de ambientes 

informacionais digitais. Esses autores apresentam quatro conceitos para Arquitetura da 

Informação: 

1. O desenho estrutural de ambientes informacionais 

compartilhados; 

2. A combinação de sistemas de organização, rotulagem, busca e 

navegação em web sites e intranets; 

3. A arte e ciência de estruturar produtos de informação e 

experiências que permitam usabilidade e encontrabilidade; 

4. Uma disciplina emergente e comunidade de prática focada em 

trazer princípios de desenho e arquitetura para o ambiente digital. 

(MORVILLE; ROSENFELD, 2006, p. 4, tradução nossa). 

 

O conjunto de conceitos apresentado pelos autores é bastante abrangente. 

Podemos notar que eles se preocupam com a usabilidade dos ambientes informacionais 

digitais. Vidotti, Cusin e Corradi (2008, p. 182) apresentam um conceito para AI no 

contexto da Ciência da Informação, englobando a usabilidade e a acessibilidade: 

A Arquitetura da Informação enfoca a organização de conteúdos 

informacionais e as formas de armazenamento e preservação (sistemas 

de organização), representação, descrição e classificação (sistema de 

rotulagem, metadados, tesauro e vocabulário controlado), recuperação 

(sistema de busca), objetivando a criação de um sistema de interação 
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(sistema de navegação) no qual o usuário deve interagir facilmente 

(usabilidade) com autonomia no acesso e uso do conteúdo 

(acessibilidade) no ambiente hipermídia informacional digital. 

 

Em relação aos conceitos de usabilidade e de acessibilidade, Torres e Mazzoni 

(2004, p. 153) afirmam que: 

A usabilidade visa satisfazer um público específico, definido como o 

consumidor que se quer alcançar quando se define o projeto do 

produto, o que permite que se trabalhe com as peculiaridades 

adequadas a esse público-alvo (associadas a fatores tais como a faixa 

etária, nível socioeconômico, gênero e outros). Porém, é a 

acessibilidade que permitirá que a base de usuários projetada seja 

alcançada em sua máxima extensão e que os usuários que se deseja 

conquistar com o produto tenham êxito em iniciativas de acesso ao 

conteúdo digital em uso. 

 

Nessa direção, Vechiato e Vidotti (2009) consideram que a usabilidade e a 

acessibilidade, juntamente ao comportamento informacional de usuários, podem atuar 

como subdisciplinas da Arquitetura da Informação, sendo que a aplicação conjunta 

desses estudos fornece subsídios teóricos e práticos suficientes para o projeto, a 

construção e a avaliação de ambientes informacionais digitais. 

O Comportamento Informacional permite o levantamento das 

necessidades informacionais e fontes de informação mais utilizadas 

pelas pessoas e o estudo do comportamento de busca e uso da 

informação, possibilitando a definição de interface e conteúdo do 

ambiente informacional digital. A Usabilidade, por sua vez, permite 

avaliar interface e conteúdo constantemente com o objetivo de 

identificar problemas que dificultam o uso do ambiente. Assim, 

direciona a realização de mudanças a partir da identificação de novas 

necessidades informacionais de produtores e usuários. Por fim, a 

Acessibilidade contribui para a inclusão de elementos que propiciem 

facilidade de acesso a todos os possíveis usuários existentes dentro do 

público-alvo estabelecido. (VECHIATO; VIDOTTI, 2009, p. 289-

290). 

 

Acrescentamos ainda que a Arquitetura da Informação pode ser considerada 

um campo de estudo, como sugere Camargo (2010), que possui interdisciplinaridade 

direta com a Biblioteconomia, a Psicologia, a Engenharia de Software, as Ciências 

Sociais, a Educação, a Ciência da Computação, o Ergodesign, as Ciências Cognitivas, a 

Ciência da Informação entre outros (AGNER, 2006). Neste trabalho, consideramos que 

a Arquitetura da Informação também possui estreitas relações com a área de 

Arquivologia, conforme discutiremos mais adiante. 
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Para Batley (2007), mesmo diante da complexidade que os estudos em AI 

adquiriram com o passar do tempo, alguns autores ainda a consideram como sinônimo 

de taxonomia. Uma taxonomia organiza informação e conhecimento em um caminho 

significativo e, uma vez construída, permite aos usuários o acesso à informação 

estruturada e armazenada, que é tanto buscável quanto navegável. Na perspectiva desse 

trabalho, a taxonomia é considerada um dos focos de investigação da AI. 

Batley (2007) comenta que a Arquitetura da Informação não se relaciona 

apenas com a criação de estruturas, mas também com a funcionalidade contida nelas. 

Para a autora, a arquitetura fornece a estrutura e a informação determina a 

funcionalidade. 

No que diz respeito às relações entre a Ciência da Informação e a Arquitetura 

da Informação, Batley (2007) considera dois aspectos principais: o primeiro se refere à 

gestão da informação e seus elementos essenciais, quais sejam a indexação, a 

catalogação e a classificação, responsáveis pela representação e organização da 

informação; o segundo se refere ao design de sistemas de informação, com foco nas 

necessidades dos usuários e na criação de interfaces intuitivas. Desse modo, 

compreendemos que ela pode ser aplicada no âmbito de quaisquer ambientes 

informacionais digitais, como web sites de arquivos, bibliotecas e museus. 

A autora comenta que os profissionais da informação já aplicam a Arquitetura 

da Informação, principalmente com relação à encontrabilidade (findability) 

(MORVILLE, 2005). Argumenta que o foco da capacitação dos profissionais da 

informação é aumentar a possibilidade dos usuários em encontrar a informação, por 

meio da representação e da organização da informação e fornecendo ferramentas e 

assistência para promover sua encontrabilidade. 

Tosete Herranz e Rodríguez Mateos (2004) comentam sobre a teoria e a prática 

da AI: 

Por um lado a AI é uma disciplina fundamentalmente prática orientada 

acerca dos processos de criação dos sites. Com o trabalho do dia a dia, 

tem-se utilizado um conjunto de métodos, técnicas e ferramentas que 

guiam e facilitam sua produção (avaliação heurística, testes de 

usabilidade, estudos de mercados, criação de cenários e perfis de 

usuários [...]) 

Em contrapartida, existe um grande corpo teórico de conhecimentos 

sobre o design de sites. A AI se ocupa de sua sistematização, 

encarregando-se de estudar, avaliar e propor princípios relativos à sua 
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criação. (TOSETE HERRANZ; RODRÍGUEZ MATEOS, 2004, p. 

206, tradução nossa). 

 

A prática da arquitetura da informação para ambientes informacionais digitais 

tem-se alicerçado às propostas de métodos, técnicas, processos e elementos que 

compõem sua teoria, somados ao respaldo teórico e metodológico proveniente, em 

especial, da Ciência da Informação, da Ciência da Computação, das Ciências Cognitivas 

e das Ciências Sociais, com enfoque em aspectos informacionais, tecnológicos, 

cognitivos e sociais, respectivamente. 

Para Camargo e Vidotti (2006, p. 105), a construção de ambientes 

informacionais digitais 

[...] envolve coleções de documentos digitais em vários formatos, 

mídia e conteúdo, associados a componentes de hardwares e softwares 

que operam em conjunto através de diferentes formatos de dados e 

algoritmos, várias pessoas, comunidades e instituições com diferentes 

objetivos, política e cultura. 

 

Produtores e usuários participam ativamente da construção de ambientes 

informacionais digitais: os produtores (indivíduos e organizações) disponibilizam no 

ambiente Web informações sobre eles, criando sua identidade virtual, o que possibilita 

seu espaço de contatos e seu conhecimento pelos usuários que deseja atingir; os 

usuários, por sua vez, utilizam os recursos que os ambientes de informação oferecem a 

partir de suas necessidades e objetivos, e têm o controle sobre a escolha de acessar ou 

não determinada informação. 

Para que a construção desses ambientes informacionais ocorra de maneira 

efetiva e satisfatória, deve ser realizada por uma equipe multidisciplinar (LARA 

FILHO, 2003). Entretanto, o arquiteto da informação, enquanto profissional, deve 

conhecer todo o trabalho de sua equipe e não apenas focar-se na estrutura 

organizacional, mas também em avaliações de usabilidade, na construção efetiva de 

ambientes Web entre outras atividades. 

Um arquiteto da informação deve, portanto, ser hábil em desenvolver 

estruturas de informação direcionadas a contextos específicos; 

descrever o conteúdo e as facilidades de interação entre sistemas de 

comunicação mediados por computadores; definir a organização, 

navegação, rotulação e sistemas de busca; aplicar princípios de 

desenhos interativos centrados no usuário para desenvolvimento de 

processos; definir parâmetros de usabilidade e adequação em seu 

contexto-alvo; planificar mudanças e crescimento; compreender social 

e culturalmente efeitos do sistema de informação e sua 
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implementação; além de desenvolver novos gêneros de mídia. (LIMA-

MARQUES; MACEDO, 2006, p. 247). 

 

Na perspectiva de Morville e Rosenfeld (2006), o desenvolvimento de um 

projeto da AI de um ambiente informacional digital perpassa cinco fases: pesquisa, 

estratégia, design, implementação e administração. 

Enfocamos a fase da pesquisa que pode ser entendida como a base do processo 

de desenvolvimento, pois é nesse momento que os vários elementos presentes no 

ambiente informacional são analisados, correspondendo às dimensões contexto, 

conteúdo e uso (MORVILLE; ROSENFELD, 2006). 

O contexto se refere aos aspectos intrínsecos à organização promotora do 

ambiente informacional digital, como missão, objetivos, políticas, cultura 

organizacional e informacional, comportamento organizacional e informacional, 

tecnologias disponíveis, recursos humanos, necessidades e competências informacionais 

do público-alvo entre outros (MORVILLE; ROSENFELD, 2006). 

O conteúdo se refere aos documentos armazenados e ao seu tratamento, 

perpassando a representação, a organização, o armazenamento e a preservação da 

informação (MACEDO, 2005).  

O uso, por sua vez, se refere a estudos de comportamento de busca de 

informação, necessidades e experiências dos usuários, usabilidade da interface, entre 

outros aspectos (MORVILLE; ROSENFELD, 2006).  

Essa fase pode ser considerada ampla e trabalhosa, porém possibilita o 

entendimento da ecologia da informação por meio de uma análise holística, 

contribuindo para que o ambiente informacional digital reflita os interesses e 

necessidades de produtores e usuários. 

Percebemos claramente que a Arquitetura da Informação possui relações com a 

Ciência da Informação e, por conseguinte, com as áreas de Arquivologia e 

Biblioteconomia. Adolfo e Silva (2006) apresentam o quadro 1 que segue, em que 

fazem uma comparação entre as áreas de Arquitetura da Informação e Arquivologia. 

 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

8 
 

 

 

Quadro 1: Quadro comparativo das áreas de Arquitetura da Informação e Arquivística 

ATIVIDADES ARQUITETO DA INFORMAÇÃO ARQUIVISTA 

Objeto de estudo Informações de aplicações multimídia Informação orgânica 

Objetivo 
Facilitar a interação entre o usuário e o 

espaço de informação 
Acesso à informação 

Classificação 

Projeta categorias para o conteúdo de 

Websites. Trabalha com esquemas de 

organização: exato e ambíguo 

Métodos estabelecidos: 

funcional, organizacional ou por 

assunto 

Avaliação Não é mencionado 

Trabalha com a definição de 

prazos de guarda, de acordo com 

os valores e usos dos 

documentos 

Descrição Utilizam tesauros 

Produz instrumentos de pesquisa 

que auxiliam a busca das 

informações. Ex: guias, 

inventários, índices, catálogos, 

repertórios, vocabulários 

controlados (tesauro) 

Fonte: Adolfo e Silva (2006, p. 49). 

 

Consideramos bastante conveniente a iniciativa dos autores em realizar essa 

comparação, mas aqui tecemos alguns ajustes. No que diz respeito à avaliação, na AI 

podemos considerar os métodos de avaliação de usabilidade, que podem ocorrer com ou 

sem a participação de usuários. Dentre os métodos com a participação de usuários, se 

destacam o card sorting, grupos focais, brainstorming (ou “tempestade de ideias”) e o 

protocolo verbal. Dentre os métodos sem a participação de usuários, destacam-se a 

avaliação heurística, o benchmarking e os métodos de inspeção baseados na engenharia 

de software. 

No que diz respeito à descrição, as normas de descrição e os padrões de 

metadados específicos da área de Arquivologia também devem ser considerados tanto 

pelos arquitetos da informação quanto pelos arquivistas nesse contexto. Os web sites de 

arquivos podem agregar essas normas e padrões ou mesmo, por exemplo, no caso dos 

repositórios digitais, também considerados arquivos digitais, podem ser utilizados os 

elementos do padrão Dublin Core para descrição dos recursos informacionais, os quais 

estão incorporados nos repositórios construídos com o software DSpace, amplamente 

utilizado no país. 

Em uma publicação recente no Portal do Arquivista, Charlley Luz (2012, p. 2) 

faz uma relação interessante entre a AI, os portais e os arquivistas: 

Cabe constar que os arquivistas desenvolvem nos seus processos de 

descrição arquivística, de elaboração de instrumentos de pesquisa e na 

indexação de arquivos um processo parecido com a arquitetura de 
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informação. Na prática, ao estudar o produtor e o público que acessa 

os documentos, analisar todas as fontes de informação, os tipos de 

informação, as informações importantes para o público, definir uma 

estrutura para arranjar os documentos e listar suas informações o 

arquivista está arquitetando a organização das informações de um 

arquivo. 

No caso dos ambientes digitais, os arquivistas podem analisar os 

públicos que irão acessar os portais e sites e organizar as informações 

de forma lógica. Agrupar as informações por área de interesse, 

portanto, é muito parecido com a classificação de grupos de 

documentos nos fundos, criando suas respectivas classes. Assim, 

organizar informações educacionais em um portal pela área de 

interesse é muito parecido com criar uma tabela de arranjo. 

 

A partir dessas reflexões, retornamos às reflexões de Batley (2007) 

anteriormente apresentadas. Os profissionais da informação, aqui enfatizamos os 

arquivistas, já atuam como arquitetos da informação quando promovem a 

encontrabilidade da informação em arquivos tradicionais, por meio da busca pela 

eficiência dos sistemas de informação, tanto no que diz respeito às formas de 

representação, organização e preservação da informação quanto aos aspectos inerentes 

ao acesso, uso e aos usuários da informação arquivística. 

Entretanto, é preciso trabalhar essas questões nos ambientes de arquivos 

disponíveis na Web, promovendo o acesso à informação arquivística de forma 

satisfatória a partir de elementos que promovam a acessibilidade e a usabilidade em 

arquiteturas informacionais construídas com enfoque concomitante nas necessidades 

dos produtores e dos usuários. 

 

3 ANÁLISE DE WEB SITES DE ARQUIVOS 

 

Neste trabalho, selecionamos aleatoriamente para análise o Arquivo da Casa de 

Oswaldo Cruz e o Arquivo Público Mineiro para verificar os elementos de Arquitetura 

da Informação, de Usabilidade e de Acessibilidade presentes nesses ambientes 

informacionais digitais. 

A análise foi realizada a partir da avaliação heurística, um método que não conta 

com a participação de usuários. Nesse tipo de avaliação, os avaliadores utilizam 

heurísticas, diretrizes e/ou recomendações de usabilidade para descobrir possíveis 

problemas. No entanto, o instrumento elaborado para análise contempla também os 
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elementos de Arquitetura da Informação, visando o conhecimento prévio da estrutura e 

da organização da informação. 

Para a construção do instrumento de análise, foram utilizados: 

 Os elementos de organização da informação presentes nos Sistemas de 

Organização apresentados por Morville e Rosenfeld (2006); 

 Os elementos de representação da informação presentes nos Sistemas de 

Rotulagem, bem como aqueles relacionados aos Tesauros, Vocabulários 

Controlados e Metadados, também apresentados por Morville e Rosenfeld 

(2006); 

 Os elementos de navegação presentes nos Sistemas de Navegação apresentados 

por Morville e Rosenfeld (2006); 

 Morville e Rosenfeld (2006) também apresentam os elementos para os Sistemas 

de Busca para compor a anatomia da AI. No entanto, para a avaliação dos 

elementos de busca e recuperação da informação, optamos pela utilização da 

tipologia dos mecanismos de busca proposta por Monteiro (2009) referente às 

seguintes categorias: forma geral de organização ou indexação (indexing); 

apresentação dos resultados (searching); e paradigma semiótico 

(indexing/searching); 

 Os princípios de usabilidade apresentados por Vechiato (2010); 

 Os elementos de acessibilidade baseados nas Web Content Accessibility 

Guidelines (WCAG 1.0), recomendações de acessibilidade para o conteúdo Web 

desenvolvidas pelo World Wide Web Consortium (W3C). Essa avaliação foi 

realizada a partir do validador de acessibilidade brasileiro DaSilva (Disponível 

em: http://www.dasilva.org.br). 

O Quadro 2 que segue apresenta o instrumento de avaliação proposto para 

análise dos web sites de arquivos mencionados. 
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Quadro 2: Instrumento para avaliação da AI, da Usabilidade e da Acessibilidade de 

ambientes informacionais digitais 

A
I 

 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

O
rg

a
n

iz
a

çã
o
 

Esquemas de 

Organização Exatos 

Organização da informação em ordem alfabética, cronológica e/ou 

geográfica. 

Esquemas de 

Organização 

Ambíguos 

Organização da informação por tópicos (assuntos), orientados a 

tarefas, específicos a um público (aberto ou fechado) e/ou dirigido a 

metáforas. 

Esquemas de 

Organização 

Híbridos 

Utilização mútua de esquemas exatos e ambíguos na organização do 

mesmo conjunto de informações. 

Estruturas de 

Organização 

Organização da informação por meio de hierarquia (top-down), de 

base relacional (bottom-up) e/ou de hipertexto. 

Classificação Social 
Organização da informação por meio de termos atribuídos pelos 

próprios usuários (folksonomia). 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

R
ep

re
se

n
ta

çã
o

 Rotulagem Utilização de rótulos textuais e/ou iconográficos. 

Metadados 

Descrição das páginas que compõem o web site (metatags) e dos 

recursos informacionais presentes por meio de padrões de 

metadados. 

Vocabulários 

Controlados 

Utilização de anéis sinonímicos, arquivos de autoridade, esquemas 

de classificação, tesauros e/ou ontologias. 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

N
a

v
eg

a
çã

o
 

Formas de 

Navegação 

Apresentação da informação organizada de forma global, local, 

contextual e/ou ad-hoc. 

Elementos 

Suplementares de 

Navegação 

Utilização de mapa do site, índice, guias, frames, menus pull-down, 

janelas pop-up e/ou assistentes e configuradores. 

Elementos 

Avançados de 

Navegação 

Possibilidades de personalização e customização do ambiente e/ou 

navegação social (nuvem da tags, por exemplo). 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

B
u

sc
a
 e

 

R
ec

u
p

er
a

çã
o
 

Possibilidades de 

Busca 
Disponibilização de recurso de busca simples e/ou avançada. 

Forma Geral de 

Organização ou 

Indexação 

Utilização de diretórios ou catálogos, programas ou robôs de busca, 

híbridos ou metabuscadores. 

Apresentação dos 

Resultados 

Apresentação por agrupamento ou clusterização (textual e/ou visual), 

especializados, personalizados e/ou web semântica. 

Paradigma 

semiótico 
Linguagem: sonora, visual, textual e/ou híbrida. 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

U
sa

b
il

id
a

d
e 

Princípios de 

Usabilidade 

Prevenção e tratamento de erros, Consistência, Feedback, Controle, 

Eficácia e eficiência, Fácil aprendizado, Flexibilidade, Visibilidade, 

Compatibilidade, Fácil memorização, Priorização da funcionalidade 

e da informação, Uso equitativo, Affordance, Ajuda, Atalhos, Baixo 

esforço físico, Restrições, Reversão de ações, Satisfação subjetiva, 

Segurança 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

A
ce

ss
ib

il
id

a
d

e Recursos de 

Acessibilidade 

Ampliadores de tamanho de fonte, contraste, leitor de tela entre 

outros. 

Recomendações de 

Acessibilidade 
Web Content Accessibility Guidelines (WCAG 1.0) 

Fonte: Baseada em Morville e Rosenfeld (2006), Monteiro (2009), Vechiato (2010) e 

W3C (1999). 
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Nesse momento são apresentados os web sites selecionados para análise. A 

Figura 1 que segue exibe a página inicial do Arquivo da Casa de Oswaldo Cruz: 

 

Figura 1: Página inicial do web site do Arquivo da Casa de Oswaldo Cruz. 

Fonte: <http://arch.coc.fiocruz.br/php/index.php>. Acesso em: 28 jul. 2012. 

 

O Arquivo da Casa de Oswaldo Cruz pode ser acessado via web site da Casa de 

Oswaldo Cruz (COC). A missão da instituição é: 

Produzir e disseminar o conhecimento histórico da saúde e das 

ciências biomédicas; preservar e valorizar o patrimônio cultural da 

saúde; educar em seus campos de atuação e divulgar ciência e 

tecnologia em saúde, de forma a contribuir para o desenvolvimento 

científico, cultural e social. (CASA DE OSWALDO CRUZ, 2012, p. 

1). 

 

O referido arquivo utiliza a base Arch, um 

[...] repositório de informações sobre o acervo arquivístico 

permanente da Fundação Oswaldo Cruz, sob guarda da Casa de 

Oswaldo Cruz e foi desenvolvida em parceria com a 

BIREME/OPAS/OMS, a partir do sistema ICA AtoM, software livre 

criado por iniciativa do Conselho Internacional de Arquivos para a 

automação da descrição de documentos arquivísticos. Atualizada 

regularmente, a base Arch permite o acesso a informações de todos os 

fundos e coleções custodiados pelo Departamento de Arquivo e 

Documentação e que são representativos da história das ciências 

biomédicas e da saúde no Brasil. (ARQUIVO DA CASA DE 

OSWALDO CRUZ, 2012, p. 1). 
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A página inicial do arquivo apresenta três seções, sendo que: à esquerda, há o 

recurso Fale Conosco, opções e orientações para Pesquisa do arquivo do COC entre 

outras opções; no centro, há possibilidades de busca no acervo, tanto por meio do 

mecanismo de busca quanto por meio dos acervos e instrumentos de pesquisa; e, à 

direita, opções como Exposições virtuais e Documentos de referência. 

A Figura 2 que segue exibe a página inicial do Arquivo Público Mineiro (APM): 

 

Figura 2: Página inicial do web site do Arquivo Público Mineiro. 

Fonte: <http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/>. Acesso em: 28 jul. 2012. 

 

O Arquivo Público Mineiro (APM), 

[...] superintendência da Secretaria Estadual de Cultura, é responsável 

por planejar e coordenar o recolhimento de documentos produzidos e 

acumulados pelo Poder Executivo de Minas Gerais, assim como de 

documentos privados de interesse público. Uma vez integrados ao 

acervo, a instituição tem a missão de tratar e preservar esses 

documentos com o objetivo de colocá-los à disposição da sociedade. 

Nesse sentido, para facilitar e ampliar o acesso ao acervo do APM, na 

sua sede ou por meio da Internet, nasceu o SIA/APM, base 

informatizada que concentra os instrumentos de pesquisa e parte dos 

documentos do APM. Nela estão disponíveis para consulta: 

instrumentos de pesquisa, milhares de documentos, fotografias, filmes 

e a coleção centenária da Revista do Arquivo Público Mineiro. 

(ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO, 2012, p. 1). 
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A página inicial do arquivo apresenta no cabeçalho: o recurso simples e 

avançado para pesquisa e as opções Área Restrita, Créditos e Ajuda no canto superior 

direito. Ainda no cabeçalho, é exibido um link para informações sobre o acervo, um 

menu global, bem como é possível customizar o idioma por meio das opções português 

e english. O corpo da página é dividido em duas seções: à esquerda, é possível ter 

acesso aos destaques no Sistema Integrado de Acesso do APM (SIA/APM); e, à direita, 

alguns documentos acessíveis no sistema. 

Devido à extensão da análise realizada dos dois arquivos, optamos neste trabalho 

por demonstrar a análise por meio do Quadro 3 que segue, visando sistematizar e 

sintetizar os resultados da pesquisa. 
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Quadro 3: Resultados da análise dos web sites selecionados. 

 Arquivo da Casa de Oswaldo Cruz Arquivo Público Mineiro 

A
I 

 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

O
rg

a
n

iz
a

çã
o

 

Esquemas de 

Organização Exatos 

Alfabético (ex: refinamento de busca por Fundo) 

Cronológico (ex: refinamento de busca por Ano) 

Geográfico (não encontrado) 

Alfabético (ex: listagem do Guia de Fundos e Coleções) 

Cronológico (ex: listagem da coleção de jornais mineiros do 

século XIX) 

Geográfico (não encontrado) 

Esquemas de 

Organização 

Ambíguos 

Tópicos (ex: Opções disponíveis na página inicial) 

Orientado a tarefas (ex: opção Fale Conosco) 

Específico a um público e Dirigido a metáforas (não encontrados) 

Tópicos (ex: menu disponível na página inicial) 

Orientado a tarefas (ex: cadastro de usuários, no entanto, ao 

acessar essa opção, foi informado que o cadastro de novos 

usuários está suspenso) 

Específico a um público (Ex: fechado para a Área Restrita) 

Dirigido a metáforas (não encontrado) 

Esquemas de 

Organização 

Híbridos 

Ex: refinamento de busca: por Descrição (Tópicos), por Fundo 

(Alfabético) e por Ano (Cronológico) 
Não encontrado 

Estruturas de 

Organização 

Hierárquica (Ex: organização da página de pesquisa) 

Base relacional (Ex: descrição de um dos documentos) 

Hipertexto (Ex: destaques na página inicial) 

Hierárquica (ex: listagem do Guia de Fundos e Coleções) 

Base relacional (Ex: descrição de um dos documentos) 

Hipertexto (Ex: destaques na página inicial) 

Classificação Social Não encontrado Não encontrado 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

R
ep

re
se

n
ta

çã
o

 Rotulagem 
Ex: nos Destaques da página inicial há rótulos iconográficos e 

textuais 

Ex: nos Destaques do SAI/APM da página inicial há rótulos 

iconográficos e textuais 

Metadados 

Ex: metatags devidamente preenchidos (ver código fonte da 

página); utilização do padrão Dublin Core (DC) e Encoded 

Archival Description (EAD) para descrição dos documentos 

Ex: metatags devidamente preenchidos (ver código fonte da 

página), mas não foi encontrado o padrão de metadados utilizado 

para a descrição dos documentos, apenas XML. Na biblioteca, é 

possível encontrar registros no formato MARC. 

Vocabulários 

Controlados 

Anéis sinonímicos e Arquivos de autoridade (encontrados) 

Tesauros e Ontologias (não encontrados) 

Apenas foram encontrados anéis sinonímicos, mas provavelmente 

é utilizado outro tipo de vocabulário controlado 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

N
a

v
eg

a
çã

o
 Formas de 

Navegação 

Global e ad-hoc (não encontrados) 

Local (Ex: opções específica dentro de cada acervo) 

Contextual (Ex: trilha de navegação) 

Global (Ex: menu disponível na página inicial) 

Local e ad-hoc (não encontrados) 

Contextual (Ex: trilha de navegação) 

Elementos 

Suplementares de 

Navegação 

Foram encontrados apenas índices (Ex: índice de assuntos) Não encontrados 
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Elementos 

Avançados de 

Navegação 

Não encontrados 
Foram encontradas opções como Tweetar, Compartilhar e Curtir, 

promovendo a integração com as redes sociais 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

B
u

sc
a
 e

 

R
ec

u
p

er
a

çã
o
 

Possibilidades de 

Busca 
Há opção de busca simples com refinamento de busca Há opção de busca simples e avançada 

Forma Geral de 

Organização ou 

Indexação 

Foi encontrado apenas diretório/catálogo, por se tratar de um 

acervo digital 

Foi encontrado apenas diretório/catálogo, por se tratar de um 

acervo digital 

Apresentação dos 

Resultados 
É possível apenas refinar a busca (Agrupamento Textual) É possível apenas refinar a busca (Agrupamento Textual) 

Paradigma 

semiótico 

Híbrido, pois é possível buscar a partir de texto e recuperar 

imagens e vídeos (representados por texto por meio dos 

metadados).  

Híbrido, pois é possível buscar a partir de texto e recuperar 

imagens (representados por texto por meio dos metadados). 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

U
sa

b
il

id
a

d
e 

Princípios de 

Usabilidade 

Em uma análise prévia, o web site apresentou usabilidade 

adequada na perspectiva dos avaliadores no que diz respeito aos 

princípios de usabilidade. Um exemplo é o princípio Ajuda, o qual 

é satisfeito por meio das Orientações aos usuários, bem como dos 

Instrumentos de pesquisa. 

Em uma análise prévia, o web site apresentou usabilidade 

adequada na perspectiva dos avaliadores no que diz respeito aos 

princípios de usabilidade. No entanto, há uma opção de cadastro 

que está suspensa. O usuário precisa dar dois cliques para saber 

dessa situação. Esse tipo de problema pode prejudicar a 

usabilidade do site. 

A
I 

E
le

m
en

to
s 

d
e 

A
ce

ss
ib

il
id

a
d

e 

Recursos de 

Acessibilidade 
Não encontrados Não encontrados 

Recomendações de 

Acessibilidade 

A partir da validação do DaSilva (Acesso em: 29 jul. 2012) para 

as recomendações de acessibilidade referentes às WCAG 1.0, 

percebe-se que os problemas se concentram na Prioridade 1 

(recomendações que devem ser satisfeitas), pois houve um maior 

número de ocorrências (10 ocorrências). Todas as ocorrências 

estão relacionadas ao fato de não haver um equivalente textual 

para as imagens, o que compromete o acesso à informação pelos 

deficientes visuais, pois os leitores de tela que utilizam não 

conseguem descrever a imagem se não for inserido um texto 

apropriado pelos projetistas. 

A partir da validação do DaSilva (Acesso em: 29 jul. 2012) para 

as recomendações de acessibilidade referentes às WCAG 1.0, 

percebe-se que os problemas se concentram na Prioridade 1 

(recomendações que devem ser satisfeitas), pois houve um maior 

número de ocorrências (24 ocorrências). Todas as ocorrências 

estão relacionadas ao fato de não haver um equivalente textual 

para as imagens, o que compromete o acesso à informação pelos 

deficientes visuais, pois os leitores de tela que utilizam não 

conseguem descrever a imagem se não for inserido um texto 

apropriado pelos projetistas. 
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Percebemos que, de um modo geral, os dois arquivos apresentaram elementos de 

organização, representação, navegação e busca / recuperação condizentes com a 

proposta dos ambientes e em relação às necessidades dos seus usuários. No entanto, 

percebemos que ainda há poucos recursos que promovam maior colaboração dos 

usuários, tendo em vista que nenhum dos dois arquivos possibilitam a classificação 

social (folksonomia). 

No que diz respeito à usabilidade, os avaliadores perceberam que não houve 

maiores problemas em relação ao uso do web site. No entanto, sugerimos, para futuros 

estudos, que sejam aplicados métodos de avaliação com a participação de usuários, visto 

que os avaliadores já possuem familiaridade com esses ambientes e outras categorias de 

usuários podem apresentar outras percepções quanto ao uso do ambiente. 

Percebemos que os maiores problemas encontrados se referem à ausência de 

elementos de acessibilidade, os quais possibilitariam ampliar o acesso à informação por 

pessoas com deficiência. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise realizada dos elementos da AI, usabilidade e acessibilidade 

em arquivos disponíveis na Web, concluímos que há uma aplicabilidade desses 

elementos nesses ambientes informacionais digitais. Isso demonstra a importância de se 

estudar a Arquitetura da Informação no âmbito dos arquivos. 

Além disso, percebemos que os profissionais da informação, especialmente os 

arquivistas, já praticam a AI em sua prática profissional, promovendo a 

encontrabilidade da informação disponível aos usuários da informação arquivística. 

No entanto, os maiores problemas que permearam os dois web sites analisados 

foram em relação à ausência de elementos de acessibilidade, o que possibilitaria a 

inclusão de usuários com deficiências por meio de recursos como ampliadores do 

tamanho de fonte, contraste, leitores de tela disponíveis no próprio site e apresentação 

de equivalentes textuais para imagens. Esse é um problema geral, pois ainda poucos 

sites disponíveis na Web apresentam esses recursos. 

 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

18 
 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

ADOLFO, L. B; SILVA, R. C. P. A arquivística e a arquitetura da informação: uma 

análise interdisciplinar. Arquivística.net, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, p. 34-51, jan./jun. 

2006. Disponível em: 

<http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf>.  

Acesso em: 08 jun. 2011.  

 

AGNER, L. Ergodesign e arquitetura de informação: trabalhando com o usuário. Rio 

de Janeiro: Quartet, 2006. 

 

ARQUIVO DA CASA DE OSWALDO CRUZ. Sobre a Base Arch: o que é? 

Disponível em: 

<http://arch.coc.fiocruz.br/php/level.php?lang=pt&component=66&item=1>. Acesso 

em 28 jul. 2012. 

 

ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO. Sobre o acervo do Arquivo Público Mineiro. 

Disponível em: < http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/>. Acesso em: 28 jul. 2012. 

 

BATLEY, S. Information architecture for information professionals. Oxford: 

Chandos Publishing, 2007. 

 

CAMARGO, L. S. A. Metodologia de desenvolvimento de ambientes científicos 

digitais baseada em princípios da Arquitetura da Informação. 2010. 322f. Tese 

(Doutorado em Ciência da Informação) – Faculdade de Filosofia e Ciências, 

Universidade Estadual Paulista, Marília, 2010. 

 

______; VIDOTTI, S. A. B. G. Arquitetura da informação para biblioteca digital 

personalizável. Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

Florianópolis, n. esp., p. 1-16, 2006. Disponível em: 

<http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/viewFile/346/389>. Acesso em: 01 

out. 2008. 

 

CASA DE OSWALDO CRUZ. Missão, visão e valores da COC. Disponível em: 

<http://www.coc.fiocruz.br/institucional/index.php?option=com_content&view=article

&id=90&Itemid=211>. Acesso em: 28 jul. 2012. 

 

DAVENPORT, T. H.; PRUSAK, L. Ecologia da informação: por que só a tecnologia 

não basta para o sucesso na era da informação. São Paulo: Futura, 1998. 

 

LARA FILHO, D. de. O fio de Ariadne e a arquitetura da informação na www. 

DataGramaZero – Revista de Ciência da Informação, v. 4, n. 6, dez. 2003. 

Disponível em: <http://www.dgz.org.br/dez03/F_I_art.htm>. Acesso em: 25 jul. 2009. 

 

LIMA-MARQUES, M.; MACEDO, F. L. O. de. Arquitetura da informação: base para a 

gestão do conhecimento. In: TARAPANOFF, K. (Org.) Inteligência, informação e 

conhecimento em corporações. Brasília: IBICT, UNESCO, 2006. p. 241-255. 

 

ISBN 978-85-66466-00-3

http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://www.arquivistica.net/ojs/include/getdoc.php?id=186&article=53&mode=pdf
http://arch.coc.fiocruz.br/php/level.php?lang=pt&component=66&item=1
http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/viewFile/346/389
http://www.coc.fiocruz.br/institucional/index.php?option=com_content&view=article&id=90&Itemid=211
http://www.coc.fiocruz.br/institucional/index.php?option=com_content&view=article&id=90&Itemid=211
http://www.dgz.org.br/dez03/F_I_art.htm


 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

19 
 

 

 

LUZ, C. Um pouco sobre arquitetura de informação, portais e arquivistas. Portal do 

arquivista, 18 jul. 2012. Disponível em: 

<http://www.arquivista.net/2012/07/18/arquitetura-de-informacao-e-arquivistas/>. 

Acesso em: 20 jul. 2012. 

 

MACEDO, F. L. O. de. Arquitetura da informação: aspectos epistemológicos, 

científicos e práticos. 2005.190 f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) – 

Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Ciência da Informação e 

Documentação, Universidade de Brasília, Brasília, 2005. 

 

MONTEIRO, S. D. As múltiplas sintaxes dos mecanismos de busca no ciberespaço. 

Informação & Informação, Londrina, v. 14, p. 68-102, 2009. Disponível em: 

<http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223>. Acesso 

em: 08 jun. 2011. 

 

MORVILLE, P. Ambient findability. Sebastopol: O’Really, 2005. 

 

______; ROSENFELD, L. Information architecture for the world wide web. 3. ed. 

Sebastopol: O’Really, 2006. 

 

TORRES, E. F.; MAZZONI, A. A. Conteúdos digitais multimídia: o foco na 

usabilidade e acessibilidade. Ciência da informação, Brasília, v. 33, n. 2, p. 152-160, 

mai./ago. 2004. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ci/v33n2/a16v33n2.pdf>. 

Acesso em 13 jan. 2012. 

 

TOSETE HERRANZ, F.; RODRÍGUEZ MATEOS, D. Arquitectura de la información 

y el diseño de sedes web. In: CARIDAD SEBASTIÁN, M.; NOGALES FLORES, J. T. 

(Coord). La información en la posmodernidad: la sociedad del conocimiento en 

España e Iberoamérica. Madrid: Centro de Estudios Ramón Areces, 2004. p. 205-217 

 

VECHIATO, F. L. Repositório digital como ambiente de inclusão digital e social 

para usuários idosos. 2010. 183 f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) – 

Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2010. 

 

______; VIDOTTI, S. A. B. G. Subsídios teórico-metodológicos para a construção de 

ambientes informacionais digitais. In: BORGES, M. M.; CASADO, E. S. (Orgs.) A 

ciência da informação criadora de conhecimento. v. 2. Coimbra: Imprensa da 

Universidade de Coimbra, 2009. p. 287-299. 

 

VIDOTTI, S. A. B. G; CUSIN, C. A.; CORRADI, J. A. M. Acessibilidade digital sob o 

prisma da Arquitetura da Informação. In: GUIMARÃES, J. A. C.; FUJITA, M. S. L. 

Ensino e pesquisa em Biblioteconomia no Brasil: a emergência de um novo olhar. 

São Paulo: Cultura Acadêmica, 2008. 

 

W3C. Web Content Accessibility Guidelines 1.0. Disponível em: 

<http://www.w3.org/TR/WCAG10/>. Acesso em: 15 jan. 2011. 

 

ISBN 978-85-66466-00-3

http://www.arquivista.net/2012/07/18/arquitetura-de-informacao-e-arquivistas/
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2027/3223
http://www.scielo.br/pdf/ci/v33n2/a16v33n2.pdf
http://www.w3.org/TR/WCAG10/


 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

20 
 

 

 

WURMAN, R. S. Ansiedade de informação. São Paulo: Cultura Editores Associados, 

1991. 

 

ISBN 978-85-66466-00-3


